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NUMERO AVULSO. . . 30 rs.

AtlveWencias

Assigna-se e vende-se na rua Nova n.° 3. 
Não se recebem assignaturas por menos 

,seis mezes as quaes serão pagas adianta­
is. , .

Toda a correspondência deve ser diri­
ja franca de porte, á redaccão do fuTurc, 
“a de D. Pedro 5? n.» 13.

Escríptos mandados á redacção, sejam ou 
5opublicados, não serão rcstituidos ; e os 
Ere^onsabilidadê devem vir reconhecidos.

SEMA^ARIO RELIGIOSO, POLÍTICO e miwiso

Para a cidade, por anno 1^200 rs. — Se­
mestre 600 rs. — Províncias : —Por anno 
M500 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti­
ção 10 rs.

0

é sómente a affiição escripta na 
d’uma famiiia respeitável que nos for-

Não

i as lagrimas e nos punge o çoração, é 
m a ausência d’um amigo que sempre 
ube repartir soccorros aos desgraçados, 
«paro aos desfavorecidos da fortuna, 
insolação -aos amargurados !

Não é sómente a orphandade dos filhos 
causa da nossa dôr, o motivo do nosso 
cio, a origem de nossa tristeza, é sim a 
irda d’um amigo que ás excellentes qua- 
lades civicas ajuntava os dotes de um 
vallieiro probo e honrado !
0 ex.mo snr. Manoel de Magalhães de 

anjo Pimentçl é morto !
Desapparéc* ccu de nossas fileiras um 

dado que á energia e coragem de por- 
>uez d’antes quebrar que torcer ajuntava 
prudência de leal e bom parlidario. 
Em toda a sua vida politica não ha 

ião actos de cavalheirismo, honradez e 
ibidade que cerlamenle o não deixarão 
|uecer da memória de lodos os que ti- 
am a felicidade de o conhecer
O.snr. Manuel de Magailiães não linha 
sá inimigo político, porque elle tam- 

j nunca os leve. Amável em sua con- 
sação, levava o convencimento ao es* 
ilo dos seus adversários e ahi lhes fazia 
ar uma outra ordem de ideias muito 
erenle d’aquellas de que elles estavam 
Kiúdvs. । 6j|EV gicmmoini uo ciaàt&o 
Tolerante para com as pessoas, mas in- 

erante para com os êrros, s. ex.a era 
legitimista modelo nos princípios, meios 

ns do nosso partido.
Muitas vezes recolhemos de seus lábios 

íca maculados por doutrinas anti-reli- 
sas e anti-sociaes. palavras de verdadeira 
iciliação, de profundo concelho.
Não esquecidos da sua amisade e dos 
s favores, aqui deixamos um lestemu- 
i de nossa sincera e cordial gratidão. 
Por sua alma celebraremos no dia24do 
rente uma Missa.
Convidamos a todos, sem distineçãõ de 
politica, a que venham sufragar a al- 
do nosso amigo finado.
Entretanto que não chega esse dia, ro- 
mos a Deus pelo descruço eterno do 
’ snr. Manoel de Magalhães.
Requiem aelernam dona ei Domine et 
perpetua luceat ei. Requiescat in pace.

O o somos sim iisipogMivei.

Desde que, em nossa palria, sopraram 
s os ventos da revolução, e as insti- 
;ões Iradiccionaes de nossa monarchia 
im profundamente feridas, não lem ces- 
o de gritar aos vencidos a voz do ven- 
or que diz : jámais vos erguereis do pó 
nillamcnlo : a vossa restauração éim-

Insensatos ! Não se lembram que nas 
ras sagradas está escriplo : Deus exalta 
humildes e abate os soberbos !
ilmpossivel ? 1 £ porque? Acaso é im- 
sivel a paz na terra, a justiça nas leis, 
lireito nas instituições, a religião nos 
lumes? |fi(n 01
? Por ventura o reinado das trevas ha- 
ser tão longo que toque o ultimo dos 
dos, o derradeiro dos annos?
i Talvez a maldade venha substituir a 
acencia, o erro e a mentira a gosarem 
foros de verdade ?
ilmpossivel ? Porque? $Por ventura as 
sas leis estão em contradição com a ra- 
humana e vão de encontro aos inleres- 

da sociedade ?
■Acaso as nossas instituições políticas 
>ciaes não eslão baseadas nos eternos 
icipios do christianismo ?
ilalvez os nossos dogmas não sejam 
mesmos que fizeram por sete séculos a 
idade da nação portugueza ?
ilmpossivel ? Porque ?
Por não admittirmos uma liberdade que, 
©ente, se traduz era licença ? i Por

DEDICADO PELA BCIADOÊ A CAUSÁ DA PATRIA

nao querermos uma escravidão com vestes 
''^.‘^ependencia ? Por não abraçarmos a 
lehgião dos philosophos e estadistas mo­
dernos, em vez da religião de nossos paes, 
a religião catholica ?

i hnpossiyel ? Porque ? i Por não que- 
lermos a liberdade dos cultos , a separa­
ção completa da egreja do estado, o ca­
samento civil, a desatnorlisação dos bens 
ecclesiasticos ?

i Por não querermos contribuições que 
excedam nossas forças ; funccionalismo pu­
blico que seja o sorvedouro immenso de 
todas as gottas de sangue que o povo dis- 
tilla de suas veias á custa de grande tra­
balho ?

iPor não querermos admiltir a sobe­
rania popular, poderoso elemento das re­
voluções que tem abalado a sociedade ac- 
tual até os alicerces ?

4 Impossível? Impossível é a vossa du­
ração, porque vos senlaes n’um throno cu­
jos degraus são de craneos e ossos e a 
base de areia amassada com sangue d’ir- 
mãos!

Impossível é a vossa duração, norque 
o povo fatgiadò de tantas experiencias, 
cánçado de tanlos enganos já vos dá as 
costas para se abraçarem aos princípios da 
monarchia tradicjonal.

Vêdé a França; a Hispanha: E que di­
reis ? ;o mesmo que ha vinte ou mais 
annos ? oh ! não, de todas as partes se ou­
ve este brado unisono : a legitimidade 
está prestes a triunfar; chegou o tempo de 
ella luzir no meio da Europa.

Pois béin, o que forem as grandes -na-' 
ções sel-o-hão as pequenas. ^E que é Por­
tugal á vista da França, da Hispanha, da-.•?

Ha poucos, dias, um d’esles correspon­
dentes especiaes (não direi de que folha, 
porque o homem póde voltar logo a His­
panha), dizia a um honrado amigo meu: 
« Andei por Catalunha e pelas Vascongadas, 
assim como pelo Aragão, e pelas Castel- 
las. -Passei^ dos carlistas aos republicanos, 
e d estes áquelles, varias vezes. Os pri­
meiros porlani-se com muita ordem e dis­
ciplina, não ha roubos nem insultos, nem 
excessos. Passei e repassei d’elles aos ou­
tros e dos outros a elles, sem o unico 
incommodo ou embaraço da parte d’elles 
(carlistas); nunca me abriram a mala, ou 
me registraram bagagem, ou me examina- 
ram papeis. Estavam bem armados, e bera 
disciplinados, manobrando perfeitamente , 
acliavam-se, comtudo, mal vestidos, ecom 
uniformes, ou antes fardaniéntos muito ir- 
regularej^ «b

Pelo contrario, as tropas do governo 
tinham melhor e regular todo o material, 
porém quanto ao resto, não tinha com­
paração com os carlistas ; não havia dis­
ciplina, os soldados pão tinham respeito 
alguhi aos officiaes, e esles nem ,se atre­
viam mesmo a reprehendel-os, ou a cohi- 
bil-os, e muito menos a cásligal-os. Por 
exemplo ; um soldado, vendo qug eu leva-, 
va çomigo um casacão á prova-dagua, ou 
impermeável, deitou-lhe a mão, dizendo, 
«isto faz-me pqnta », e foi-p levando, sem 
dar altenção alguma ás1 miphas reclama­
ções. Dirigi^rjje a um oflicial a queixar- 
me, é pedirme fizesse restituir o que era 
meu. A resposta que tive foi, que nada 
pqdia fazer, que não se atreviam a castigar 
ou rpsyringir a soldadesca no estado em 
que se achava com a desordem actual das

de caçadores que dezertava para carlistas, 
e loi subsequentemenle apanhado pelos 
republicanos, foi arcabusado em Tarragona 
hontem. E’ esla a primeira execução mi­
lhar que ha lido logar depois da proclama­
ção da republica ».

O noliciador faz bem em agregar o 
« militar á execução ; pois de outras exe­
cuções sem tanta ceremonia tem sido fér­
til a tal republica esfarrapada.

« 2000, carlislas commandados por Tris- 
lany e Cercos, foram balidos em Valls em 
uma tentativa de surpreender aquella pra­
ça. — D. João de Borbon chegou á Ca­
talunha com Saballs ».

Seguia-se aqui no Standard uma serie 
de batalhas ganhas pelos republicanos em 
varias partes, e perdidas pelos carlistas na 
«Gazeta de Madrid, que faria bem de 
guardar esteriotipadas estas victorias repu­
blicanas, e derrotas carlistas, de todos os 
dias, indo-lhe accrescenlando sómente cada 
dia os novos nomes dos logares onde os 
inimigos são quolidianamenle annjquillados.

« O conde Orloff embaixador da Rússia 
em Paris, chegou a Biarritz com a sua fa- 
milia, e conta demorar-se alli um mez. 
Tajnbem alli chegou o embaixador turco, 
Daoud-Baxá. com sua comitiva., O navio 
ligeiro inglez do governo, Lyveli, vai áma- 
nhã estacionar-se em Sanlander, ás ordens 
de Mr. Layard, o ministro inglez em Ma­
drid.

Esta chegada recente de Layard a Ma­
drid, radical e revolucionário como é o

o genio altiloquio para descrever phisio- 
nomias superiores a todo o engenho da 
arte.

A real familia proscripta encerra em 
si virtudes tão extraordinárias, qualida­
des tão perigrinas que a mão do homem o 
mais habil jámais as poderá fielmente re­
tratar.

Conseguiu este resultado um cavalhei­
ro digno de todo o respeito não só pelo 
seú talento como pela sua lealdade poli­
tica.

Falíamos do snr. visconde de Juro-
menha.

A sua correspondência, publicada no 
jornal a «Nação», é tão bem escripta que 

nós o vivíssimo desejo de 
collega da imprensa e irans-

produziu em 
pedir venia ao 
crevermol-a.

Eil-a :

Á redacção do aFuturo».

Londres, 7 d’outubro de 1873.

O empenho que aqui se mostra em des­
figurar as noticias do movimento legitimis- 
la na Hispanha, empenho resultante (como 
todo o liberalismo, tão perlinazmente pro­
movido pela Inglaterra) do projecto de sub- 
stituir o proicstantismo inglez ao calholi- 
cismo romano, faz que se acolham com 
avidez quantas mentiras o governo e im­
prensa de Madrid continuamente propalam. 
Ha, todavia, uma especie de contraveneno 
Providenciai que até certo ponto corrige 
essa mentirada, e vem a ser, a moda que, 
desde a celebre guerra da Crimea princi­
palmente tem vogado, e hoje é quasi uma 
instituição ingleza, de mandarem as folhas 
principaes, noticiosas e mesmo graphicas, 
seus correspondentes especiaes, para as in- 
formarem directamente do que succede 
no thealro de acontecimentos ou questões 
notáveis. Esles especiaes, pessoas de or-
dinario, possuindo certa respeitabilidade, 
não querem, por via de regra, passar por 
mentirosos descarados; e por tanto, ainda 
mesmo quando suas sympalhias inglezas es­
tejam. commummente com as más causas, 
com a revolução, não se querem desacre­
ditar, elles pessoalmente, ao ponto de cha­
marem ao prelo branco, e ao branco preto. 
E assim, bem que, muitas vezes, para obe­
decer ao espirito da folha que os empre­
ga e lhes paga, colorem suas correspon­
dências com o verniz que á Redacção agrada, 
abstém-se comtudo de mentir ás escanca­
ras como o governo de Madrid e suas 
folhas, ou como em geral as agencias te- 
legraphicas; pois que, graças ao progresso 
tão preconisado por todos os velhacos ou 
papalvos liberangas, o velho provérbio, 
« mente como um saco rôto », tem de ser 
d’ora em diante « mente como um lele- 
grapho », ou como aquella causa indefiní­
vel, e mui lôla que chainmam « liberdade 
moderna ».

Disseram-nos utlimamente de Madrid, 
de Bayoua, d’aqui d’acolá, que Saballs li­
nha sido lirado de seu cominando em Ca­
talunha, linha entrado em França fugitivo 
e grandernente arrependido de seu carlis- 
mo, etc. Eis aqui agora o que o corres­
pondente especial do Standard lhe lele- 
grapha de Bayona em data de 5 do cor­
rente :

« Os rumores de dissensões no campo 
carlista, e de Saballs haver sido privado 
de seu cominando, são falsos. Pelo con­
trario, Saballs está em alio favor, e foi 
leito Marquez d’Alpenz, lirado este litulo 
do logar onde elle derrotou a Cabrinelli ».

cousas»..
No mesmo citado telegramma, de Bayo­

na. de 5, diz mais o Especial: « Os Gui- 
puzeoanos em Saraul mostram signaes de 
insubordinação, pela severidade de Lizar-

ministro, é mau signal para os interesses 
da boa causa. ToJo o apoio moral (e pro­
vavelmente outro qualquer que por con­
selho, e por baixo de mão, possam) dar ao

...... governa Caslelar, Mr.
suadido o dará

LayardL, estou par
em Madrid á revolução

raga em executar vários homens por causa 
de roubo. Houve em Saraul, onde se acham 
250 carlistas estacionados, um motim a fa­
vor de Santa Cruz, e diz-se que Lizarraga 
fuzilara o capitão que se poscra á testa 
dos amotinados. Durante o motim, uma 
companhia de republicanos, saindo de S. 
Sebastião, tomou e aprisionou um posto 
avançado carlista a quatro milhas (cousa 
de uma legoa) distante de Saraul.

« Durante tres dias tem havido conti­
nuo tiroteio entre Lizarraga e Loma, nas 
alturas do caminho entre Tõlosa e S.'Se­
bastião. Não se vê resultado decisivo, mas 
desperdiçou-se grande quantidade de mu­
nições, não chegando a 50 homens entre 
mortos e feridos. N um dia atiraram-se 
3.000 tiros de rephe, sem haver morto ou 
ferido algum do parle a parle ; ficando 
uns e outros em suas posições originaes.

«Toda ideia de estender a campanha 
ao outro lado do Ebro parece abandonada 
pelos chefes carlistas como iiopraticavel 
com sua força e aclual disciplina de suas 
tropas. Tem ainda muita falia de artilheria 
e cavallaria, mas de armas pequenas, no­
vamente fabricadas em Eyban e Placencia, 
lem abundancia, poslo que muilo imperfei- 
t-as

«Cruzes e decorações eslão-se distri­
buindo com abundancia aos realistas, e 
seu enlhusiasmo é intenso ; não póde ne- 
gar-se porém o facto de qúe seus gene- 
raes são desliluidos de arrojo, e que seu 
progresso é lento, mesmo nas províncias 
do norte. Os prospectos carlistas são de 
fado sombrios, e não ha que fiar nos re­
latórios de noticias de fonte oflicial, tanto 
de um lado como do outro. Em Bayona 
publicam-se exagerações absurdas de am­
bas as parles ».

Alé aqui os lelegranimas do Especial do 
Standard, a cujas noticias se póde dar al­
gum credito e atlcnção ; das que seguem, 
que são da Agencia Reuter, só vou copiar 
o que me parece ter alguns visos de ver­
dade

« Barcelona, 3 de outubro. — Ao sair 
de Besalu, os carlistas commandados por 
D. Aflonso separaram-se em vários desta­
camentos, e se tornaram- a reunir em 
Caslelfoihil, onde se lhes veio reunir Dona 
Branca com 1500 homens das visinhanças 
de Berga »

Esta i Dona Brancas, não é outra se­
não a nossa heroica Princeza a Senhora 
Dona Maria das Neves,' que pessoahnente 
assim foi chrismada, pela simples razão de 
serem brancas' as Neves.

« Barcelona, 4 de oulubro, —Um cabo

Assim como Sir Friderick Lamb e sua em­
baixada. e mais parlicularmente Mr Villiers 
(Lord Clarendon depois), sir II. Bullwer. 
etc. etc., promoveram, fomentaram, acon­
selharam, protegeram de lodos os modos 
a revolução chrislina, desde 1829; como 
Mr. Compton com Cavour, combinou, ani­
mou dirigiu, aconselhoú, por tanto tempo 
as usurpações italianas e a revolução de 
Italia, não se me daria de apostar, que 
Loyard prestará quanto possa eguaes odi- 
cios á revolução aclual hispanliok. Vere­
mos.

Desde que Prometheu Sluarl foi manda­
do buscar ao Brazil o sagrado fogo con­
stitucional, á ingleza, o deitar á Europa 
n’aq)i£lla remoía pontinha d’eila, Portugal, 
e que depois pegou, como se desejava, por 
toda a parte, está elle. queimando quanto 
no continente havia de bom politicamente, 
e ameaçando perdel-a.

Se as nações do continente europeu, 
sobre tudo as da raça latina e as de ou­
tras raças, mas que leni a graça de ser 
calholicas), quizessem reíleclir, e applicar 
um pouco de senso commum ás continuas 
declamações e inculeações inglezas, acon­
selhando a adopçào de formas de governo 
como o d’este paiz, perguntariam a si 
mesmas: ^D’onde virá este grande em­
penho de nos inglezar ? — As que fossem 
simples e pacovias, acreditariam, que tal 
insistência ingleza provinha de uma phi- 
lanlropia brilanica tão exaltada, que de- 
zejava tornar todas as nações europeas tão 
ricas (ão poderosas, tão influentes no mun­
do, como estas ilhas o eslão sendo ; por 
um complexo e concurso de circumslan- 
cias accidenlaes ou providenciaes, insulares, 
ioeacs, correlaiivas ás de outros paizes, e 
em que a preconisada constitui ão brila­
nica — tal como o superficialismo iLiberal» 
a concebe —, lève mui diminuía parte, se 
alguma lève.

E note-se, que o verdadeiro principio 
da grandeza d’este paiz, quanto isso lam­
bem dependeu do seu governo, esse não 
o inculcava nem podia communical-o a 
Inglaterra ; que era, a posse de uma aris- 
toerpeia illustradissima, que íoi quem ele­
vou esle paiz á imminencia. Comparem 
esse elemento de lanta illuslração e poder 
com a macaquice lortulha de uma camara 
de dignos parvos (como lhes chamava o 
fallccido Francisco d’Alpuim)j e tirem7se 
as obvias consequências : — A Inglaterra 
subiu á eminencia, Portugal desceu á in- 
signiticancia e á decadência.

A. 7?. Saraiva.

A ESeal Familia exilada

Raras vezes se encontra quem possua

Srs. Rcdaclores e amigos

Agora que me acho socegado e no 
meu retiro depois da minha perigrina- 
ção de lealdade, permitti que vos dirija 
duas palavras de consolação por me vêr 
restiluido á palria que tanto amo e que 
vaze no vosso seio as impressões agra- 
daveis, que durante a minha ausência re­
cebi no centro de uma Augusta e Res­
peitável Familia que nos fazia olvidar a 
patria, porque essa estava alli toda con­
centrada, como em essencia. pela virtu­
de e sentimento nacionacs embora a não 
conheçam de perlo; e que seria se a 
conhecessem !

Em primeiro logar lenho a corrigir 
um erro que me dizem trouxe a impren­
sa, isio é fluo en . fora em c.ommissão, 
o que muilo me honraria, mas não é exa- 
do. Vós sabeis muito bem que eu não 
faço politica acliva; além dos defeitos 
proprios da minha individualidade, eu sei 
cumprir á risca o preceito de Horacio 
de tomar carga correspondente aos meus 
hombros ; em consequência não poderia 
ler tomado parle em um ajuntamento 
que aliás seria muilo respeitável.

A verdade é esta: eu tive, a honra 
immerecida de receber um convite mui­
to obrigante da Augusta Viuva do Senhor 
D. Miguel para assistir ao casamento de 
sua Filha Sua Alteza Serenissima, hoje 
Imperial, a Senhora Infanta D. Maria The- 
reza com S. Alteza Imperial o Archidu- 
que Carlos Irmão de S. Magestade Apos­
tólica e Imperador d’Auslria.

Tratei logo de romper todas as diffi- 
culdades que se me antolhavam para pôr 
em pratica o que para mim ha tantos 
era um desejo; como cavalheiro, como 
legitimista constante e dedicado, só a im­
possibilidade absoluta, a impossibilidade 
physica seria uma desculpa ; mas a pro­
videncia Divina permiltiu que me podes- 
se ainda alli arrastar no fim da vida, deu 
azas á minha velhice, para poder aos pés 
d’aquella Augusta Senhora beijar-lhe a mão 
pela honra que me dispensava.

Alli tive o gosto de encontrar um an­
tigo amigo o Exm.° Sr. Salvador Corrêa 
de Sá, irmão do meu antigo e respeitá­
vel amigo o fallecido Sr. Visconde de As- 
seca, que vinha de sitio opposto á Prus­
sia prestar o seu^preito de lealdade áquel­
les senhores; como regalos que dispar- 
tem de differeates pontos convergíamos 
ao mesmo centro. Haviamo-nos deixado 
moços, e encontrámo-nos velhos apoz qua­
renta annos ; velhos physicamente, mas na 
lealdade juvenis ; se as pernas fraquejavam, 
aquella era rocha inabalavel, embora .com­
balida por tantas vagas que tem açoutado 
a nossa querida e desditosa patria e a Eu­
ropa !

Expressar-vos o sentimento agradavel 
que oxperimentei ao avistar Aquelles Au­
gustos Senhores será cousa diíficultosa. 
Ninguém melhor que elles proprios pódem 
julgar-se eu sou lisongeiro; tive já a hon­
ra de me dirigir por escripto á Mãe e ao 
Filho por mercê que me permittiam, e 
Elle proprios pódem avaliar a franqueza 
com que Lhes escrevi; Dignou-se Aquel­
la Augusta Senhora de me ouvir em par­
ticular. e Ella póde apreciar a respeitosa 
liberdade com que respondi a tudo.

Vós mesmos me fazeis o favor de acre­
ditar que eu procuro, que a minha língua 
traduza a expressão da verdade, e assim 
estou certo que acreditareis que no que 
relato, não ha nem uma virgula do men­
tira ou exageração.
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e resequida. E’ impossível que o corpo 
inanimado que ella cubria, não acordasse 
ao sentir aquella singela demonstração de 
amor filial, e a dedicação de lealdade de 
duas gerações que circumdavama sua se­
pultura. Nós ajoelhamos e o snr. padre 
Grainha, em pé, disse as preces da Egre­
ja. Nunca desejei tanto uma photographia; 
limitei-me a levantar parle do raminho 
que havia servido de hysope, que trouxe 
commigo como relíquia e memória da en­
ternecida scena filial de que acabára de 
ser testemunha.

Não saiamos de Heubach sem teste­
munhar o nosso agradecimento e respei­
tos a Suas Altezas o sympathico Prínci­
pe de Loewenstein, e á bondoso e ama- 
vel Princeza sua Esposa. Nem póde es­
quecer aos Portuguezes o aflavel trato dos 
Principes de Isembourg e amabilíssima 
Princeza. E’ o Principe de Loewenstein 
o modelo do Principe cavalheiro, e uma 
das mais firmes columnas do partido ca- 
tholico da Allemanha, não menos amado 
dos protestantes de que se compõe em 
parte a população de Heubach que n’esta 
occasião festiva testemunharam o seu ju­
bilo, como outr’ora o seu sentimento pela 
morte do Senhor D. Miguel. Sua Alteza 
dignou-se fallar commigo sobre os tristes 
acontecimentos d’esta epoca de descrença, 
e permittiu-me a honra de lhe oílertar 
um pequeno folheto que escrevi quando 
se perpetrou o grande attentado de Ro­
ma.

Ficará também gravada com saudosa 
lembrança a aflabilidade com que fomos 
tratados os Portuguezes, e com que nos 
honraram as amavaveis senhoras que com­
punham a comitiva das Princezas e as 
que vieram de Vienna d’Austria. O mes­
mo temos a expressar relativamente ao 
Sr. Barão de Korf, e o sympathico Con­
de de Kasenbork que acompanha o nosso 
joven Principe.

Eão podemos omiltir a despedida da 
nossa Princeza, nem a urbanidade com 
que fomos tratados pelo Archiduque seu 
Esposo. Fez-nos Sua Alteza a Senhora 
Infanta a honra de se despedir de nós, 
juntando a sua despedida ás mais lison- 
geiras expressões dizendo-nos qne em toda 
a parle se consideraria sempre Portugueza. 
A sabida foi tocante pois além de affecto 
e saudade que inspirava aos seus, vimos 
deslizarem as lagrimas das faces de mais 
de um creado.

Em Broonbac estive junto á sepultu­
ra do nosso sempre chorado amigo An- 
tonio Joaquim Gomes de Abreu. O tempo 
não me permittiu copiar a inscripção da 
campa onde é designado como,, amigo de 
D. Miguel I e pedagogo de "seu filho. 
Como fallo d’este honrado varão não será 
ocioso dar aqui um especimen da educa­
ção que infiltrava no seu Augusto discí­
pulo. Manifestara Este a um portuguez 
que se despedia, o desejo (que em todos 
é o mesmo) de o acompanhar a Portu­
gal, ao que o mestre accudiu que era jus­
to o seu desejo, mas que Elle se devia 
tornar digno pelas suas virtudes, e ap­
plicação aos seus estudos de grangear as 
sxmpathias dos outros Portuguezes que lá 
estavam.

Fazendo menção de pedagogo seria em 
mim uma lacuna imperdoável se omiltis- 
se uma iilustre donzella que também já 
cobre campa a Exm.a Sr.a D. Maria da 
Asumpção de Saldanha irmã do Sr. Con­
de de Penamacor, que deixou as vaida­
des do mundo por Esposa de Christo no 
Sacré Coeur, e que foi mestra e compa­
nheira das nossas jovens Princezas que 
muito a amavam.

O acaso me leoou também junto á 
beira da sua sepultura no cemitério do 
seu convento em Tours, que abrilhantou 
com as suas virtudes e onde gosa a fa­
ma de uma predestinada; são excessi­
vos os elogios que alli se ouvem da boc­
ca das religiosas suas companheiras.

Mas é tempo de terminar desejando 
aos mortos o eterno descanço e mil ven­
turas aos vivos que com tanta saudade 
abandonei. Desculpae se me alongveis mais 
do que cumpria, e abuzei pejando o vos­
so jornal; mais de uma vez quiz recuar 
a penna mas empurrava-a o coração. Se 
julgardes qne abusei e me excedi no cor­
rer da penna inutílisae ; se porém tiver­
des uma d’eslas marés vazias que algumas 
vezes lêem os jornaes, e quizerdes no vos­
so lançar este aranzel muito obrigareis o 
vosso amigo e correligionário

Visconde de Juromenha.

Quinta do Ventoso — Aldêa Gallega da 
Merceana, 4 de Outubro dc 1873.

Raras vezes a natureza reuniu uma 
familia de tanto merecimento; raras ve­
zes se viu uma familia atinada em tom 
tão elevado pelo diapson da virtude, ama­
bilidade e amor de uma patria que não 
conhecem, mas cujo sentimento lhe vem 
inoculado pelo Pae e firmado pela edu­
cação Não rdmira pois que o aroma que 
recende d’esta vergel se dilate e espalhe, 
e que venham de longe colher (lores que 
alli vivem a vida modesta da violeta. Não 
admira que venham Principes das princi- 
paes Casas da Europa procurar a felici­
dade domestica, de que é segura garan­
tia a educação religiosa, onde, se encon­
tram a pobreza honrada, acham a rique­
za da virtude.* Não admira que a .Casa 
de Bragança ascenda ao logar que lhe com­
pete, e novamente entrelace os seus ra­
mos ao tronco dos Apsburgs, Bourbons e 
da Baviera.

Não tenho pois expressões repito, com 
que vos revele a impressão agradave] que 
experimentei quando tive a dita de me 
achar junto áquella respeitabilíssima Fa­
milia, capitaneada por aquella singularís­
sima Matrona com razão altiva de ter 
procreado e educado uma prole tão en­
cantadora. Dignaram receber-nos nos mes­
mos trages de viagem, e n isto reconhe­
cemos o anhelo com que almejam por 
vêr portuguezes, que lhe não soffre a 
sua impaciência mais longa demora. Fez- 
me o joven Príncipe a honra de me abra­
çar duas vezes : Elle poderia sentir que 
quando uniu o seu coração ao meu, que 
o meu batia e lhe podia dizer mais do 
que a minha lingua ; não tenho pejo de 
o dizer, commovi-me. Como o velho da 
Escriptura disse no meu coração: nunc 
demitis servum tuum in pace porque os 
meus olhos viram o que já não esperavam 
vêr no fim da vida.

E’ o joven Príncipe de um exterior o 
mais agradavel ; phesionomia peninsular, 
porte o mais nobre e sympathico; a in­
clinações de mancebo como a caça em 
que é dextrissirao e a equitação, junta a 
mais réria applicação aos seus estudos 
que cursa na Universidade de Inspruck, 
onde tem completado o seu segundo an­
no. Em todas as matérias que lhe to­
quem falia assizadamente, emittindo opi­
nião acertada, e o que é mais sem o 
pedantismo proprio da idade. Basta vêl-o 
para se insinuar, e lastimo que não seja 
frequentado e conhecido por portuguezes 
que tenham outra opinião differente da 
nossa, e que não tenha as nossas justas 
razões de affecto. Tal é o joven Prínci­
pe a quem Deus reserva para o que fôr 
da sua vontade e a quem dilate a vida 
por longos annos

De sua respeitabilíssima Mãe que mais 
poderei dizer do que ex fruclibus ejus co- 
gnoceslis eam. Senhora de grande inslruc- 
ção e admiravel virtude, escolhida por Deus 
para verter mel na agrura da vida de 
seu honrado e proscripto marido, coucen- 
trou todos os seus esforços para lh’a ado­
çar, e na nobre tarefa de seus filhos, 
que apesar dos seus parcos meios pecu­
niários, tem sabido levar ao esmero de 
perfeição religiosa e scientifica. Se em al­
guma cousa lhe poderia notar defeito era 
no extremo da virtude. «Visconde (se di­
gnava dizer-me em uma pratica com que 
me honrou) nós devemos todos fazer um 
buraco no céo como diz o Bispo de Mayen- 
ce« lodos sabem quem é o Bispo, que é 
uma das illuslrações do Episcopado Alle- 
mão e que eu tive occasião de conhe­
cer, pois foi quem uniu pelos laços do 
matrimonio os Reaes e Imperiaes Conju-

De Suas Altezas as Senhoras Infantas, 
eu não posso fazer-vos uma discripção sin­
gular, porque ahi bate o embaraço da es­
colha, como dizem os francezes 1’embarás 
clu choix. Todas possuem as duas belle- 
lezas, a da alma e do corpo, como disse 
o poeta pagão o mens sana in corpore 
sano que eu direi antes corpore pulchro. 
Nos jardins uns gostam da rosa, joutros 
preferem a açucena, outros amam a vio­
leta, eu amo e admiro em globo todas as 
flores animadas que recendem a fragan- 
cia da virtude.

Não posso porém passar avante sem 
que occupe a vossa attenção com a sin­
gela narrativa de uma scena que revela 
a piedade filial d’aquelles Anjos. Em fren­
te de Heubach, do lado opposto do rio 
Meno, em um monte elevado se ergue na 
sca christã um convento da ordem de S. 
Francisco e n’elle está enterrado o Senhor 
D. Miguel ; uma escadaria de seiscentos 
e seis degráos nos conduz ao mosteiro. 
Manifestamos, os portuguezes, o desejo 
de visitar a sepultura; as Senhoras In- 
fanlas seguidas das suas aias nos quizeram 
acompanhar, e os dois sacerdotes que com- 
nosco iam disseram duas Missas, um no 
altar mór da egreja, e o outro no pro­
prio jazigo. Acabada a Missa, quando vejo 
uma das meninas achegar-se á sepultura 
e lançar sobre ella o raminho de flores 
campestres que havia colhido na subida aos 
lados da escadaria, e a outra mergulhar 
o seu como hysope na pia da agua benta; 
e aspergir com elle a campa, e em se­
guida todas ajoelharem em torno. Então 
vimos d’aquelles lindos olhos rebentarem 
aljofres que cabiam sobre aquella laje e 
a refrigeravam com o rocio a terra arida 

ma político e que alli o principe refu­
tará d’uma vez para sempre todos os er­
ros que as folhas radicaes propalam cm 
França, ácerca de sua pessoa, de suas 
ideias, de suas disposições, e das con­
sequências políticas e sociaes de uma res­
tauração monarcbica.

A festa de S. Miguel no castello 
de Frohsdorf

A festa de S. Miguel foi, como de 
costume, celebrada este anno no castello 
de Frohsdorf.

O dia 29 de Sembro foi sempre para 
a familia de Chambord uma data de pre- 
dilecção.

A missa do anniversario foi dieta na 
capella.

Assistiam a ella o conde e a condes­
sa de Chambord, bem como considerável 
numero de pessoas chegadas de todos os 
pontos da França, e pertencentes não só 
ao mundo da politica e do fôro, mas tam­
bém ao da industria e da agricultura.

A’ tarde, foi servido um grande jan­
tar pelas 5 horas. Notavam-se entre os 
convivas o duque e a duqueza de Alen- 
çon, o principe e a princeza de Saxe- 
Coburgo-Golha — ella da casa de Orleans 
— acompanhados da princeza Amélia, o 
conde de Bardi, os archiduques Francis­
co e Fernando d’Austria e a archiduque- 
za Alice.

Os principes da casa de Bourbon au­
sentes, e muitos deputados da direita man­
daram pelo telegrapho suas felicitações.

A’eerea «Ia carta do conde de 
Chambord ao visconde de Kbodez

A’cerca da carta do conde de Cham­
bord ao visconde de Rhodez, que ha dias 
publicamos, exprime-se assim o «Journal 
de Pariz», o mais auclorisado orgão do 
partido orleanista, quando existiu este par­
tido.

«O chefe da casa de Bourbon expri­
me os sentimentos mais nobres e as ideias 
mais liberaes, debaixo d’essa forma viva 
que tão bem quadra ao espirito do nosso 
paiz. A’ carta do conde de Chambord não 
póde tirar-se-lhe uma linha, uma ideia, 
uma syllaba.

Principe, vós respondestes aos homens 
que vos accusam de querer ser rei d’um 
partido, de querer opprimir as classes po­
pulares e as classes médias da nação, em 
proveito d’uma casta privilegiada, resta­
belecendo instituições d’outros tempos.

Respondestes aos que assustam o paiz, 
dizendo-lhes que vossa vinda seria o si­
gnal da intolerância religiosa e dc uma 
nova guerra em que a França poderia 
derramar a ultima gotta de seu sangue.

Se ainda ha obstáculos que,vencer para 
a restauração d’esse throno, á sombra do 
qual se formou o povo francez e brilhou 
com tanto resplendor no mundo, e se 
tantas ruinas que reparar nos maream de 
lagrimas os olhos, a união que reina na 
casa de França e outros homens que anhe- 
lam por dar a paz a esta trabalhada so­
ciedade illumina o horisonte com uma es­
perança que tranquillisa o espirito.»

0 «Français» escreveu o seguinte:
«Dizem-nos que a carta do conde de 

Chambord, que hontem publicamos produ­
ziu excellente efieito entre os conserva­
dores liberaes. N’esta carta particular, e 
relativa a um ponto especial, encontraram 
resposta a todas as questões que presen- 
mente se agitam enlre os diversos gru­
pos parlamentares da maioria, e ás quaes 
era necessário dar uma solução determi­
nada e satisfactoria.

Porém a energia do principe em re­
pudiar as exaggerações e as loucuras que 
lhe attribuiu a má fé de certos adversa- 
rios, e ás quaes as imprudências de al­
guns amigos pareceram, ás vezes, dar pre­
texto, é uma garantia do espirito de mo­
deração e da larga base de conciliação 
com que saberá considerar as demais ques­
tões.

Estas são delicadas e graves ; a obs­
curidade ácerca d’ellas, proveitosa para 
nossos adversários não póde prolongar-se 
muito tempo sem inconveniente. Por isso 
confiamos em que depressa se dissipará 
com a precisão e talento que inspirou a 
carta do snr. conde de Chambord.» 

A respeito «lo siinnifesto de Hen­
rique V

Continua a fallar-se muito n’um ma­
nifesto do conde de Chambord. Parece 
verosímil que Henrique V publique este 
documento dentro em breve «La Patrie» 
annuncia-o para 23 ou 30 do corrente 
ou para oito dias antes da reunião 
da Assembleia. O mesmo jornal accres- 
centa que elle será como um comple­
mento e desenvolvimento de seu program­

A restauração da monarchia em 
França

Eis aqui o que diz a este respeito o 
«Jornal de Pariz» :

«Os últimos obstáculos que se oppu- 
nham ainda ao reslabelecimento da mo­
narchia constitucional caem successiva- 
mente uns apôs outros e é facil de des­
cobrir desde agora o instante em que a 
fórma de governo que deu á França, n’es- 
te século agitado, quarenta annos de uma 
paz profunda, sairá d’um voto definitivo 
da assembleia nacional.

«Quando procuramos dar conta das ob- 
jecções que póde levantar ainda, em cer­
tas classes da nação uma solução tão de­
sejada, ficamos surprehendidos da sua pou­

ca importancia, senão mesmo da sua fri­
volidade. Dirigi-vos a um membro d’uma 
burguezia da provincia tão numerosa, tão 
estimável, tão influente ainda a certos res­
peitos ; escolhei-o se quizerdes, entre os 
partidários do comicio leal e pergunlae- 
Ihe o que elle pensa do restabelecimento 
eventual da monarchia constitucional. Elle 
lem de cincoenla a sessenta annos.

«E’ um homem da ordem : prestou o 
seu concurso a todos os governos de fac­
to que se teem succedido no nosso paiz. 
Em ultimo caso, elle se alliou á republi­
ca conservadora,—depois >de ter votado o 
plebiscito—porque elle julgava sobre a fé 
do snr. Thiers que a republica, ainda que 
não tivesse deixado atraz de si, no pas­
sado, senão ruinas e vestígios de sangue 
era a unica fórma de governo que pode­
ria jeonvir a França.— Que objecção um 
homem político assim'Molado, póde fazer 
ao restabelecimento da monarchia cons­
titucional? Que terá elle a reprehender ?

«Elle poderia responder-vos que o que 
nota na monarchia constitucional é preci- 
samente o não estar estabelecida ; porque 
a seus olhos o governo legitimo é aquel­
le que o está ; mas elle gostará mais pro­
vavelmente de dar-vos outras razões. Dar- 
vos-ha, por exemplo, queijo suflragio uni­
versal, esta incomparável instituição, é in­
compatível com o Iprincipio monarchico ; 
que a monarchia constitucional restaurada 
não duraria seis mezes, ainda que o im­
pério tenha durado vinte annos, etc.

«Tudo são coisas^ que sejrepetem em 
torno d’elle, mas de nem elle nem nin­
guém tem a exactidão.

«Se o forçardes a abandonar os loga- 
res communs que elle esgotou com a lei­
tura dos jornaes do centro esquerdo para 
vos descobrir o fundo do seu pensamen­
to, descobrireis logo que a opposição que 
elle fez ao restabelecimento da “monar­
chia tem antes seu ponto de partida eir. 
certos prejuizos, certas antipalhias, ou 
certas repugnâncias sociaes, do que em 
convicções políticas bem fundadas.

«Além d’isso, acabará por dizer-vos, 
o restabelecimento da monarchia com o 
conde de Chambord é sempre o triunfo 
do clero e da nobreza.

«Não sabeis, vós os que viveis em 
Pariz, qual é a força invasora do clero, 
nem quanta arrogancia e pretenções tem 
conservado a nobreza da provincia.

«Desde que se trata d’uma restaura­
ção essa gente já não trata de occultar 
as suas esperanças, e considerem-se já 
como nossos senhores.

«Vêde-os no salão da perfeilura, ou 
sub-prefeilura, elies affectam fazer uma 
sociedade á parte, reunem-se entre si n’um 
canto e julgariam deshonrar-se se se apro­
ximassem! de nós.

«Quando levardes o vosso interlocutor 
a sustentar-vos esta linguagem tereis a ex­
plicação da opposição que fezem ainda aqui 
e ali ao reslabelecimento da monarchia, 
na burguezia da provincia, algumas indi­
vidualidades espalhadas.

«Esta opposição não vae longe e não 
tem grande alcance. Quando não se tem 
outra objecção a fazer contra uma forma 
de governo se não dizer: «Os seus par­
tidários são bem ridículos n’um salão» — 
não se é mesmo adversário bem encarni­
çado; porque em fim não faz opposição 
ao governo para se vingarem de ridículos 
de sociedade. O que não quer dizer toda­
via que os que se accusam de patentear 
estes ridículos, não fariam melhor se d’el- 
les se corrigissem, no interesse mesmo do 
partido que elies tem a protecção de ser­
vir. » 

O Centenário do Pontificado do 
Papa S. Cregorio VII 1

1
Triste e summamenle diflicil é a aclua! 

condição do Papado e de toda a Egreja. 
Tudo quanto ha no mundo em talentos, 
força e meios poderosos, tudo está colliga- 
do para damnifical-a. A Allemanha com­
bale-a com leis tyrannicas : a Suissa as- 
salla-a e opprime-acom violência selvagem : 
a Auslria Iraspassa-a o melhor que póde 
com suas ordenações ; e a Ilalia, forçando 
o Gabeça Supremo a fechar-se no Vaticano, 
tenta feril-a no coração com novas leis de 
destruição. Em iodas as parles da Europa 
a internacional, á maneira de uma alca­
teia de feras, dá urros terríveis, e arre­
ganhando contra ella os dentes ameaça ex- 
lerminal-a. Por outro lado que póde ella 
oppôr em defeza própria ? Empobrecida nos 
seus Pastores, desolada nos seus elauslros, 
expulsa das escólas, ludibriada ou despre­
zada pelos governos, abandonada e des­
amparada por aquelles que cingem a es­
pada, em sua defeza não lhe resta mais 
senão receber no peilo, falto de toda a de­
feza humana, lodos os golpes dos seus 
mais encarniçados inimigos. Deveremos 
por isso alemorisar-nos e tornarmo-nos pre­
guiçosos na defeza. desesperar? Deixemos 
o terror para os pusillanimes : deixemos a

1 Da Civillá Callolica. Serm. vm, vol. 
x, fase. 331 p. 428 — 17 modo 1783. 
Traduc. do excellente semanario religioso 
o < Echo de Roma ».

esses a desesperação e o medo. 0 verda 
deiro catholico não conta as phalanges do , 
inimigos da Egreja, não teme os seus as­
saltos. Elle sabe que a causa que defende 
não é causa dos homens, mas sim de Deus- 
e sabe lambem que ella quando parece estar 
prestes a submergir-se, é quando surge co­
roada de victoria, e brilha com nova luz 
sobre as fileiras abatidas e dispersas dos 
stus inimigos. A solemnidade centenária do 
Pontificado do Papa S. Gregorio VH, que 
o mundo catholico ha pouco celebrou, é 
ao mesmo tempo argumento e conforto d’es- 
ta fé no triumpho. Porque se ao prezen­
te arde uma guerra longa e encarniçada 
contra a Egreja, conduzida pelos mais po- 
derosos do século, tal foi lambem a que 
leve que sustentar o Pontificado de S, 
Gregorio : se agora os assaltos mais rijos 
e mais ferozes são dirigidos conlra o Ca­
beça Supremo da Egreja, para que ferido 
o Pastor, se disperse o' rebanho, não de 
outra sorte aconteceu no tempo de Grego­
rio ; se o fim que se propõem hoje em 
dia os inimigos da Egreja, é escravisal-a 
ao poder leigo, para aviítal-a, conculcal-a r 
e destruil-a mais facilmente, segundo o 
seu dezejo, este e não outro era o fim que 
se tinham proposto os inimigos da Egreja 
sob o Pontificado de S. Gregorio VII. 
Gregorio então surgiu, apregoou em face 
dos poderosos a verdade, proclamou a jus­
tiça, combateu, morreu no desterro* mas 
venceu. Temos, graças a Deus, um Pon­
tífice que nunca calou a verdade, que sem­
pre patenteou ao mundo a justiça, que 
como valente sustentou e sustenta levan­
tada a bandeira da causa de Deus: está 
fechado no Vaticano, mas da sua prisão 
moral, surgirá uma victoria egual á que 
despontou do desterro de Gregorio. Assim 
como o Pontificado de Gregorio se nos 
apresenta como memória cenlenaria de uma 
grande lucta, como monumento de um 
grande triumpho, assim também o recordar 
os seus gloriosos feitos, sirva-nos para 
nos dar animo indomável, confiança firme, 
e presagio certo de que tal será o de Pio IX.

II j
‘W

Quando o grande Pontífice foi eleito em 
1073, o inimigo linha já feito uma largai'1 
ferida no corpo da Egreja, e tinha-se re­
forçado eni toda a parle fazendo lerrivel 
estrago. Os governos dos povos christãos, 
tendo nas mãos a eleição dos Bispos, dos 
Abbades e dos outros Prelados, dispunham 
das dignidades mais sagradas da Egreja a 
seu bei prazer, e davam-nas por dinheiro. 
De modo que, vagando uma sé, na mesma 
côrle, calcando iodas as leis canónicas, se 
abria o mercado, e elegia-se ou quem 
mais offerecia ou quem mais valia por fa- - 
vores, ou quem se mostrava mais prom- 
pto aos serviços do principe. Homens de 
guerra, avarentos negociantes de benefí­
cios ecclesiaslicos, corlezãos aduladores e 
dissolutos, todos ignorantes das coisas da 
Egreja e dos deveres do cargo que assu­
miam, viam-se frequentes vezes elevados 
pela mão do rei aos cargos mais sublimes 
da Egreja. Reinava por esse tempo em Fran­
ça Filippe I, na Allemanha Henrique IV, 
ambos entregues ao vicio, dados á feroci­
dade, e necessitados conlinuamente de di- 1 
nheiro para satisfazerem as suas paixões e 
as dos corlezãos em tudo similhantesa elies. 
De taes mãos recebiam seus pastores as 
egrejas particulares.

Õ mal da côrle tinha atacado as cúrias 
dos Bispos, qne tendo-se tornado em am­
plo mercado de coisas santas, punham a 
preço as ordens sacras, as nomeações, os 
benefícios, as investiduras, e todo o mais. 
Os compradores com a esperança lambem 
de fazerem bons lucros, aflluiam em gran­
de numero, e assim a simonia bem como 
ascorosa chaga ia consumindo o sacerdó­
cio. A tanta maldade accrescia ainda a in­
continência, que livre de todo o freio da 
lei e da vergonha, levantava até sobre o 
altar sua nojenta cabeça. Principes e clero 
estavam ligados entre si por coramunidade 
de interesses. Não se podia tocar em uns 
sem oflender os outros. De modo que a 
purificação da Egreja não se podia levar 
a cabo sem aflrontar a ambos juntamente, 
sem ir de encontro ás suas iras e apa­
rar o impeto das mais ardentes paixões. 
As quaes lendo por costume o seu desafo­
go como um direito, podiam valer-se em 
sua defeza da força e do dinheiro, da pa­
lavra e da espada, da auctoridade do thro­
no e do altar. Escravidão e corrupção, um 
e outro mal sustentado por toda a especie 
de força, tal era o estado miserável da 
Egreja n’aquelle tempo.

O Papa Gregorio, tendo servido diver­
sos Papas, linha já experimentado o for­
midável poder de taes inimigos, e conhe­
cido a fundo a diHiculdade da empreza. 
Por isso abrindo confidencialmente o seu 
coração a Sanlo Ugo de Cluny, exclamava 
em uma carta : Oh ! se eu pudera des­
cobrir-te todas as chagas que me dilace­
ram, as tribulações que me afíligem, eas^ 
angustias que me atormentam o coraçãoI 
Uma dôr aguda e profunda tristeza oppr>" 
me-me o coração quando dirijo os meus 
olhos desconsolados para o occidente, o 
meio dia e o norte. Poucos Bispos me 
são apresentados que não tenham chegado 
ao sagrado ministério da Egreja por vias
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Losas, que vivam conformes com as leis 
onicas, que sejam pastores do povo por 
|0lso da caridade e não antes por salis- 
50 da sua ambição e lyrannia : e entre 
grandes do século e as soberbas aucio- 

ajes da lerra não vejo um só homem 
(anteponha a gloria de Deus á sua pro- 
. as razões eternas da justiça ao inte-
s’e vil de um ganho caduco, a santidade 
fé á polilica pérfida e tenebrosa. E es- 
com quem devo viver, romanos, lom- 

í jos, normandos, são peiores que os pa-
OS1 que os turcos e os judeus ». A tão 
;lè espectaculo o coração do Pontifice 
jliu-se retalhado sim, mas não abatido, 
usando no remedio de tudo isto, apoia- 
’se todo na omnipotente misericórdia do
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nhor, e a esta como a ancora de sal- 
i jo abpndonava-se com segurança *.
■ Forte na fortaleza de Deus, sua unica 

nfiança, arrostou ao mesmo tempo am- 
s os adversários, armado só com dois 

. iretos do Concilio. O primeiro dizia : 
em receber as sagradas ordens por di- 
(iro fique interdiclo de todas as funeções 
«idas; quem alcançar algum beneficio 
ís mesmos meios, perca-o; o padre 
ncubinario seja suspenso de lodo o offi- 
ie serviço da Egreja. O segundo rezava : 
Bispo, o Abbade e qualquer outro de 
au inferior, não seja reconhecido na sua 
[nidade, se a li ver recebido de mão lei- 

e fique inlerdiclo de entrar na egreja, 
। quanto não abandonar o posto que por 
s artes occupou. A esta mesma pena 
a sujeito o imperador, duque, marquez, 
ide, ou oulro poder ou pessoa do se­
lo que ousar conferir a investidura de 
pados ou outra dignidade ecclesiastica.3.
1. Com o primeiro destes decretos era 

ninada a simonia e a incontinência, ou 
■rupção do Clero ; com o segundo as in- 
tiduras leigas, ou a lyrannia dos prin- 
ts sobre a Egreja. Tendo-os feito pu- 
iar por todo o mundo, o Pontifice ence- 
i a terrível luta.

III

Para a França creou Gregorio seu lega- 
a Hugo, Bispo de Die, com ordem de 
cutar os referidos decretos. A escolha 
ipodia recair em melhor homem Hugo 

«i dotado de muito saber; illuslre por 
f. s virtudes, e, o que mais importava, 
i jnimo inquebrantável. Dando-se a per- 
> rer as egrejas de França, juntou syno- 
u em Anse, Clermont, Dijon, Autun, Poi- 
- ,Leão, e em outras muitas cidades, 
i ibs Bispos congregados fez cânones 
t, ipriados ás diversas terras, estabeleceu
a rmas para o Clero, citou os culpados, 

thando-os reos os suspendeu sem de- 
iá medida da culpa. Não olhou á ele- 
fedas sés que occupavam, nem á no- 
a de nascimento de que se gloriavam, 
ião poder e favor que gozavam na côrle. 
vencidos de reos, a sentença caía sobre
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ti
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ssem remissão. Hugo era o homem de 
gorio, e o integerrimo reformador da 
eja em França. Quanto ao rei, ficou is- 
a cargo do Pontifice. Primeiro escreveu 
ju respeito a Roclino, Bispo de Chalons 
iles termos: «Enlre os príncipes que 
ido n’estes dias a Egreja a preço a tor- 
i escrava, e pizam aos pés sua mãe. a 
m devem obséquio e honra temos ou-
» que Filippe, rei dos francos, occupa 
rimeiro logar, e que vista a oppressão 

5 que tem as egrejas das Gallias, este 
tio chega ao mais alto ponto. Pois bem, 

>< mde-se elle d’islo como promelteu, 
i. saiba que Nós não havemos de lo- 
i : tanta ruina da Egreja, e que estamos 
। nptos a reprimir a contumácia da sua 

ibediencia pela auctoridade dos Apos- 
: sS. Pedro e S. Paulo, e então elle re- 
. ciará ao ignominioso mercado da here- 

simoniaca, ou os francos fulminados de 
. lhema geral se subtrairão á sua obe- 
. icia4». Mas Filippe faltando ás suas 
i nessas, e lendo em nenhuma conta a 
j la Pontifícia, toda repassada de paternal 

! cto, Gregorio escreveu outra a todos 
ji 'relados francezes, em que depois de 
), alar todos os graves delictos que o in- 

। icommeltia sem rebuço; depois de des- 
a ter com vivas côres tanta perversidade ; 
; eis de lamentar a universal desolação 
|. que linha caido o reino, os incita a 
5, dissimularem por mais tempo as cul- 
। do príncipe, e a admoeslarem-no se-

s de Frauça começou a reílorecer de novas 
• virtudes.
• Não foi porém tão submissa a Allema- 
! "ha e a Lombardia, onde o mal estava 

mais arreigado e era mais poderoso e mais 
universal. Ao primeiro abalo conheceu-se 
toda a sua força e se percebeu que os reos

• se abalançariam a todos os excessos. Ten- 
! do chegado os Legados Pontifícios á côrle 

do rei Henrique, jforam bem recebidos, e 
obtiveiam muitas promessas, que todavia 
nao passaram de palavras. Porquanto feita 
a proposta de juntar um synodo de Pre- 

a.cma®s’ afina de publicarem os de- 
letos do Concilio Romano, suscilou-se 

contra, sob fingidos pretextos, tão violenta 
opposiçao, que não se chegou a concluir 
' 3 *aii entrelanto tendo corrido por toda 
a Allemanha a noticia da causa da vinda 
dos Legados, e a noticia dos decretos que 
o lapa com novas e instantes cartas in­
citava os Bispos a promulgarem e a exe­
cutarem, lodos os Padres infeccionados de 
simonia e incontinência amotinaram-se. No 
seu furor accusavam o Pontifice de insen­
sato e fanatico, e apregoavam-n’o por he- 
i eje e supersticioso, e empregando em seu 
lavor essas lheorias carnaes de que se ser­
vem os velhos catholicos, e especialmente 
o Loyson, bradavam que estavam decididos 
a renunciar antes ao sacerdócio que ás 
núpcias. Sigifredo, arcebispo de Moguncia, 
lendo chegado a ponto de promulgar os 
decretos Pontifícios da reforma em um sy­
nodo celebrado em Erfurt, em 1074, foi 
cruelmente ameaçado ; e lendo-se tentado 
de novo, um anno depois, em Moguncia 
a sua publicação, teve na conta de grande 
graça salvar a vida da ira dos reos frené­
ticos. A mesma sorte teve Allmanno, ze- 
iozissimo Bispo de Passavia.

Tendo noticia d’esles tristes factos, o 
Papa S. Gregorio não desanimou. Escre­
veu carias cheias de ardor aos Bispos da 
Allemanha. Suspendeu das funeções sagra­
das Liemaro, Bispo de Brema; citou a 
Roma Olhão, Bispo de Conslancia, con- 
demnou em um Synodo Romano de 1075 
á pena de suspensão os Bispos de Stras- 
burgo, de Spira, de Pavia e de Turim ; 
depoz o de Placencia e de Bamberg, amea­
çou com a excommunhão cinoo ministros 
do rei Henrique, que o aconselhavam a 
continuar o sacrílego mercado das coisas 
da Egreja. Escreveu ao mesmo tempo duas 
cartas ao mesmo rei, cheias de affecto pa­
ternal e bons conselhos ; duas aos duques 
de Suécia e Carincia, exhortando-os a da­
rem a mão á reforma, e a usarem do seu 
poder quando não bastassem as palavras; 
uma aos diocecanos de Constância, e ou­
lra a todos os fiéis allemães ordenando-lhes 
que não considerassem mais como Bispos 
aquelles que faziam commercio sacrílego 
do santuario, ou que por dinheiro n’elle se 
tinham introduzido, ou que não procura­
vam ler pureza de costumes ’. A lula era 
já rijae universal. O Pontifice tinha já lan­
çado o corte ás raizes, e não dava golpe 
que não ferisse em cheio, quer o êrro dos 
simoniacos e dos devassos com a-doutrina 
com que reforçava as suas cartas, quer 
o_orgulho e a obstinação dos reos com a 
)ãna devida a que os condemnava.

A fortaleza de Gregorio devia porém 
encontrar maior difficuldade. Urdiu-se em 
Roma uma terrivel conjuração para o per­
der. Promotor de tão sacrílego e impio 
atlentado foi Guiberlo, que depois foi anli- 
papa, executor e prefeito Cencio, homem 
de costumes ferozes e brulaes, participan­
tes e auxiliares o rei Henrique, Roberto, 
Guiscardo e outros excommungados, mons­
tros de simonia e devassidão. Na noite de

Com ella provarei lá
Que n’isto não digo mal: 
Não póde ser isto já, 
Mas p’ra perto do natal 
Eu lh’o mandarei de cá.

Irá pois cá do meu vinho, 
Castanhas, uvas, mação 
E sequeiro arranjadinho 
Das pequenas pela mão: 
— Ha-de dar o cavaquinho...

Não sabe que estou curado ? 
Pois estou, por don dos Ceos: 
Tenho os filhos educado 
No santo temor de Deus 
E do progresso afastado.

Robustos e fortes são :
As filhas d’habilidade; 
Fiam de noute ao serão 
E não tem necessidade 
De trazer cuia ou balão.

Tem uma cabeça só 
E não como ahi duas, 
Levantando immenso pó 
Quando passeiam nas ruas 
De cabelleira e chinó, 

Emfim, são moças d’aldeia 
De fé e costumes puros : 
Arranjam a sua teia, 
Com que me tiram d’apuros 
Sem pedir á bolsa alheia.

Muito me tem referido 
DTtalia, França e Hispanha ! 
N’esla aldeola metido, 
Vivendo n’esla montanha, 
Pouco sei e pouco ouvido.

Queira-me pois desculpar 
Se fallo do Diclador.
Do poeta Castellar, 
De meia Hispanha senhor. 
E que não tarda ’ abalar.

Castellar, (que é mação). 
Diz aqui um visionário, 
Ser o grande carnegão 
Do tumor revolucionário, 
Que mat’a Ibera-nação.

Veja lá com que horror 
Fallou da pena de morte !
Agora, que é senhor 
Mudou de rumo e norte 
— Perdeu aos homens o amor!...

E’ certo que o liberasta 
Quer matar inlerinamenle: 
Vê na patria uma madrasta, 
Escravos na hispana-gente, 
O seu ídolo na pasla.

Mas diz que para o porvir 
(Creio que islo é manha 
P’ra o deixarem destruir 
E roubar a pobre Hispanha) 
Hade de novo abolir

Não acha um enlre mil 
Liberal justo e humano : 
Com o descaro mais vil 
Uzam, em nosso damno, 
Liberdade de funil.

E’ certo que o Diclador 
E’ polilico profundo; 
Pois com incrível

imente e corrigiram-n’o sem receio», 
anluario não é feito para os cobardes, 
elle está endurecido no mal, Vós que 
Nossos Vigários inlimae-lhe da parte 

teus que sobre a sua cabeça está pen- 
íi o uma espada que consome os re-
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ss como estopa do campo 5».
Jnformou dos mesmos fados a Guilher- 
jr-pl, conde de Poitierse duque de Aqui- 

•F, e no fim da carta dizia, que se ti- 
a|e o poder dos imperadores de Roma 
i([fipto para o marlyrisar, ninguém teria 
niF para obrigar a elle Papa a deixar 
pines tantas e tão enormes iniquida- 

Mas pela graça de Deus as dili- 
j! as do seu legado, ea firmeza do Papa 

ídI iguiram o fim que dezejavam. A Egreja

eu

®í

Lib. n, ep. 49.
Lab. t. x, p. 315, 344.
Ljb. ep. 35.
pb. 2, ep. 2.
M., ep. 18.

Natal de 107o, quondo Gregorio celebrava 
os sagrados mysteriosem Santa Maria Maior, 
os alguazis de Cencio penetraram na egreja 
grilando e matando quantos encontravam, 
assaltaram o Pontifice no altar, e ferindo-o 
com espada na cabeça, arrastaram-no para 
a lorre do assassino seu senhor. Mas o 
povo romano no seguinte dia enfurecido 
assenhoreou-se da lorre e livrou-o ; e Gre­
gorio saindo de tanto perigo conheceu que 
as palavras de submissão que Henrique 
lhe escrevera pouco antes eram fingimento 
de traidor, e com isto conheceu que a 
luta já não era enlre elle e os simonia­
cos, mas com a auctoridade e a força do 
príncipe : todavia seu animo esforçado não 
recuou2. (Continua)

Carta de Nieoluu Simplieio 
a seu tio.

Bemdito seja o Senhor ! 
Tenho novas de meu tio !. 
Não me perdeu o amor ! 
Na sua carta me fio, 
Pois é p’ra mim um penhor. 
Li-a com grande alegria ; 
Pois pensei que o bom parente 
Esquecido já havia 
A mim e á minha gente 
N’esta montanha tão fria, 
Mas é bella — é productiva 
Como as melhores que o são. 
E’ aqui robusta, altiva, 
Viçosa a vegetação ;
E pinga 1... superlativa.

i Lib. II, ep. 28, 30, 31, 45 e 54. Lab- 
be, tomo X, pag. 344.

2 Acta et vita S. Greg. VII, 25 maii.

Derrotou— meteu 
O Rei d’Hispanha

Poz na imprensa 
Escrevendo a lei

valor 
no fundo 
e Senhor.

uma mordaça
das rolhas ; 

E, só com esla chalaça, 
Obteve já nas folhas
De viclorias grande maça.

São fáceis estas viclorias 
Alcançadas no papel;
E só por estas tramoias 
Podem adoçar o fel 
Que sentem por outras glorias.

E' uin portento emfim 
Este nobre Castellar! 
Se vae n’este andar assim 
Póde o mundo conquistar 
Vestido de arlequim.

Aos dous figuros coroados, 
Meu tio, não tenha medo: 
Já andam desnorteados, 
E verá que tarde ou cedo 
Hão-de ser anniquiilados.

Termino por constipado;
Vou tomar um chá de tilia. 
Faça-me recommendado 
A’s primas e mais á tia;
Pois lhe é affeiçoado

seu sobrinho muilo amigo 

Nicolau Simplicio.

Noticias de Roma.

As grandes acclamações que se dizem 
feitas em Vienna não causam a menor admi­
ração : já todos sabiam que uma turba de

italianos linha sido mandada para ali com tal 
fim, e os mesmos jornaes liberaes não se pe­
jam de asseverar que o numero dos italianos 
mandados a Vienna á custa do governo 
italiano é smperior a 50 mil. Para calcular 
a exageração das noticias que o lelegrapho 
expede da capital austríaca basta dizer-vos 
que o primeiro telegramma da chegada do 
rei nos dava a grande novidade de que Sua, 
Magestade linha um bello aspecto !!!! Na I 
verdade esta noticia é d’uma importância 
extraordinária ! Alguém se divertiu a com- 
mentar esta noticia, dizendo que em Vien­
na se íazia tal ideia da fealdade prover­
bial de Victor Manuel, que ao verem-no 
o acharam bello por não ser tã feio comoo 
o imaginavam. Na verdade só assim se 
póde comprehender a noticia do bello as- 
peclo.

|de novo os legítimos senhores, qlie Na­
poleão havia deslhronado; e finalmente 
reune-se o Congresso de Vienna, e d’aquel- 
la mesma cidade, d’onde partiram as or­
dens de espoliação do Papa, sairam as dis­
posições que o reintegraram na posse de 
todos os seus domínios !

Eis o que Victor Manuel devia medi­
tar, eis o que não é fantasia.

(Da União Calh.)

Notieias de Hispanha.

D uma carta de Madrid extraclamos o 
seguinte :

A proposito de telegrammas dir-vos-hei 
uma singularíssima. Os jornaes publicaram 
um despacho em que diversas palavras 
eram substituídas por pontinhos, e inter­
rogada a Direcção sobre este enigma res­
pondeu que a direcção dos lelegraphos da 
monarchia auslro-hungarica tinha lelegra- 
phado palavras indecifráveis. \ resposta é 
graciosíssima 1 Um telegramma mandado 
pelo primeiro ministro italiano ao Sindico 
de Roma expede-se com palavras indeci­
fráveis? 1 O que não succede com as agen­
cias de noticias dá-se com a direcção im­
perial ? ! A resposta não satisfez ninguém, 
e os ilalianissimos não occuliaram o seu 
azedume pela maneira com que de Vienna 
se expediu um telegramma official da Pre­
sidente do conselho de ministros ao sindi­
co da capital. A coisa realmente não é 
clara. Sem duvida que Andrassy não sof- 
írena outro tanto se de Roma expedisse 
um despacho ao Burgo-mestre de Vienna. 
Ha sempre um não sei que de sinistro que 
apparece em todas as alegrias d’esles po­
bres ilalianissimos.

Notareis que em loJas aquellas festas 
não tem apparecido ainda a imperatriz, a 
qual se conserva longe do bulicio oílicial 
sob pretexto de indisposição. São as cos­
tumadas indisposições que todo o mundo 
bem comprehende. Mas não é só a ausên­
cia da imperatriz que se faz notar: por 
informações particulares de pessoís com­
petentíssimas sabe-se que faltaram alguns 
membros importantes do corpo diplomático 
nas recepções officiaes, e que a classe aris­
tocrática tem conservado uma conducta de 
manifesta anlipathia pelo real visitante. 
Além d’islo o lelegrapho annuncia-nos que 
o governo havia prohibido o oílicio fúne­
bre que a celebre confraria de S Miguel 
destinava celebrar no dia de hontem, anni- 
versario do assalto de Roma, mas cartas 
particulares dizem que os annuncios para 
a solemnidade estavam aílixados pelas ruas 
de Vienna, e a noticia austríaca bem lon­
ge de arrancal-o, corria pelo contrario a 
probibir as manifestações que os italianis- 
simos de Triesle pretendiam fazer na oc- 
casião da passagem de Victor Manuel na- 
quella cidade.

Esfalfem-se os lagarellas revolucioná­
rios a convencer-nos dos triunfos colhidos 
na Áustria pelo seu digníssimo chefe; os 
factos não se podem negar, e elles dizem 
toda a verdade.

A mais notável de todas as festas a 
que assistiu o rei foi sem duvida o baile 
que teve logar no theatro depois do jantar 
de gala. Parece que Francisco José depois 
de ler chamado irmão e amigo a Victor 
Manuel, lhe quiz indirectamente dizer o 
que significavam todas aquellas demonstra­
ções de sympalhia. O baile a que o con­
duziu o seu hospede illuslre chamava-se 
Fantasia. O Imperador d’Austria não po­
dia explicar melhor ao monarcha revolu-
cionario a significação do seu brinde, ede 
todo o seu procedimento. Fantasia, tudo 
fantasia 1 1? Pobre Victor Manuel ! ... po­
bres italianos ! tantas glorias, tantos tri-

Outro feito d armas importantíssimo te­
ve ogar recentemente na Catalunha e no 
qual os heroicos defensores da legitimida­
de se coroaram como semnmse coroaram como sempre de gloria.

A importante povoação de Valls de mais 
de 13:000 habitantes viu-se surprehendida 
na noute do 1.° do corrente por forças 
carlistas pertencentes ás divisões que com- 
mandam Tristany e Miret. Os voluntários 
da liberdade tomados d’espanlo refugiaram- 
se na egreja e alguns outros pontos da
povoaçao e entretanto as forças reaes fi­
zeram arrecadação de dinheiro bastante con­
siderável, recolheram armas, cavallos e pe­
trechos de guerra e retiraram-se ordenada-
mente ao mesmo tempo que o batalhão fi-
xo de Ceuta com alguma força da guarda 
civil e r-1.........   •
Valls.

A

voluntarios republicanos entrava em

Gaceta do governo falia em morto» 
e feridos dos cadistas dentro da povoação 
e de 62 prisioneiros ; mas esta noticia é 
totalmente falsa, como todas as mais d’a- 
quella tolha, pois vi cartas aílirmando que 
os carlistas se retiram em boa ordem de­
pois de realisado o seu proposito e que 
os prisioneiros feitos pelas tropas foram 
pacíficos moradores de Valls, que suppo- 
seram connivenles com as forças reaes para 
lhes facilitar a enltada na povoação.

Os liberaes são sempre os mesmos.
O movimento de Valência e do Maes-

trazgo cresce como a espuma. Já não são 
6 nem 7:000 homens os que ha em ar- 
mas n’?quellas comarcas; passam de 10 
mil segundo os cálculos menos exagera­
dos e comprehende-se que deve ser assim 
pois não teem forças do exercito que os 
molestem com a que poderão completar 

lem breve a sua organísação e equipa­
mento debaixo da direcção de chefes tão 
experimentados como Santes, Vallés Cu- 
cala e Segarra.

Na província de Alicanle ha aproxima- 
damenle 2 mil carlistas e está-se verifi­
cando em grandes proporções o levanta­
mento nas de Mareia e Albacele.

O bravo e simpalhico brigadeiro Sa- 
bariegos opera na Mancha e Estremadura 
á frente de 400 infantes e alguns cavai- 
los. Percorrem além d’isso estas provín­
cias outras quatro ou cinco columnas vo­
lantes, que servirão de núcleo á formação de 
outros tantos batalhões.

Em uma palavra, o levantamento vae- 
se tornando geral eru todas as provincias 
d Hispanha e eslendendo-se a muitas do 
centro e dentro de pouco tempo os ly- 
rannetes que se chamam governo terão 
por limite da sua denominação o limite 
da província de Madrid.

Confirma-se que pelo lado de Lequei- 
lio (Biscaya) desembarcaram ha dias 15 a 
16 mil armas e 8 peças para o exercito ■ 
carlista. Nos centros officiaes não se des­
mente a entrada de 90 mil cartuxos.

A este considerável reforço d’armanaen- 
to ha que acrescentar as muitas armas 
que diariamente se fazem nas magnificas 
fabricas de Eibar e Placencia, que traba­
lham sem descanço para os valentes de­
fensores da religião e do throuo.

Do Univérs: «Os carlistas batem-se
mais do que escrevem, as informações da 

„ , agencia Havas não inspiram confiança al-
unlos. tantas alegrias, tudo íantaslico : fan- guma, e rninguanvam-nos quasi de lodo 
tasia, fantasia e nada mais. as noticias hespanholas quando o Standard

Relirando-se ao palacio de Schóubrunn nos trouxe o interessante telegramma se- 
por aquellas altas horas da noite, depois de guinte :
tantos júbilos d’aquelle dia uma só voz «Esleila, 1 doulubro.—As forças car- 
resoava aos seus ouvidos —Fantasia ! 1 ! listas concentradas em derredor de Tolo- 
Tantas festas, tantas glorias tinham ter- sa com o fim de a bombardear, retiravam- 
minado com uma explendida fantasia ! ! / se por ordem do rei sem haverem dispa- 

Fanlasia, fantasia, tudo fantasia !! 1 rado um tiro de canhão.
Só uma realidade ficava, e n’ella po- Esle movimento retrogrado executado 

deria o pobre rei meditar no silencio da em peifeila ordem, deu logar a que os 
n0lle- republicanos o apresentassem como uma

Alli n’aquelle palacio em que pare- verdadeira viclòria ; mas a verdade é que 
ce que mui de proposito lhe deram apo- os carlistas que só tinham seis canhões, 
sento foi que Napoleão I a 17 de maio sollriam falta de espingardas e munições,
de 1809 assignou o docreto que abolia o Cumpre dizer lambem que Moriones, á
poder temporal dos Papas; dalli sairam frente de 9:000 homens, saíra de Victo- 
as ordens para o assalto do Quirinal e para ria para os atacar pela letaguarda. Reti-
a prisão de Pio VII; alli se assignou o tra- rando-se evitaram elles d’esle modo cair
ciado pelo qual o imperador Francisco I foi no laço.
obrigado a abandonar Vienna ; alli loi o sitio Lizarraga que os commandava foi pro- 
onde a estrella de Napoleão mais se mos-|teger com sua columna as fabricas de Eibar 
trou refulgente, e onde a sua gloria locou 
o apogeo! Mas quanto lempo duraram as 
alegrias n’aquelle palacio ? Pouco tempo 
depois Napoleão cae de desgraça em des-
graça e vae acabar em S. Helena; Maria 
Luiza com seu filho o rei de Roma refugia- 
se n’aquelle mesmo palacio onde Buonapar- 
te assignou o sacrílego decreto; alli se fes­
tejou a restauração do governo pontifício; 
alli morreu infeliz e ignorado o famoso rei 
de Roma na mesma camara onde seu pae 
assignara o impio decreto, alli entraram

e Placencia.
O contingente de Biscaya dirigiu-se ao 

quartel de D. Carlos, em Verga ; e Oilo 
á freote de 4 mil infantes navarros, d’um 
esquadrão de cavallaria e 4 peças de mon­
tanha marchou para Esleila onde está
em circumstancias de repellir os ataques 
inimigos n’esta parte do paiz.

Quatro batalhões de carlistas que se 
conservavam nas cercanias de Tolosa mos­
tram que a cidade póde ser outra vez blo­
queada.



M....

0 general Lotna tentou uma sortida 
com 2 500 republicanos, mas Ollo mandou 
reforços e elle foi rechaçado.

Vosso correspondente chegou aqui de­
pois de ires dias de marchar forças em 
companhia d’Ollo.

Os carlistas foram recebidos em todo o 
caminho com grande enthusiásmo.

Sabbado ultimo os republicanos, com- 
mandados por Primo de Rivera, avança­
ram de Tafálla para atacar Estella, mas 
sem poderem effeçluar seu proposito, por 
haver obstado a isso a columna d’Ollo.

No encontro quo houve por essa oc­
casião, a altitude dos carlistas foi digna 
de tropas mais experimentarias. A artilhe- 
ria dos republicanos disparou 57 vezes, e 
os carlistas quo sustentaram seu fogo a pé 
firme tiveram 6 feridos.

Os carlistas disparam tres obozes de 
pequeno alcance. Os republicanos relira- 
ram-se na occasião em que os carlistas se 
preparavam para carregar sobre elles.

Os republicanos devem estar muito des- 
moralisados, porque setis ofliciaes e sol­
dados se passam constantemento para nós 
em pequenos grupos.

Quatro bussards, montados e equipa­
dos chegaram na ultima noite a Estella a 
fim de se juntarem ao exercito real.

Os moços da rezerva chegam egualmen- 
te de todas as parles mesmo de Madrid.

Succede ás vezes que os deserlores re­
publicanos querem voltar para o exercito. 
Hontem foram presos um oflicial e um 
sargento d’esies, e Rosas, um chefe de 
partida, lhes deu a morte, mandando os 
lançar do alio d’um precipício.

Moriones operou a soa juncção em Ta- 
falla com Primo de Rivera.

E’ imminente uma batalha séria a não 
ser que os carlistas, cuja política consis­
te em evitar grandes combales, retrocedem 
ou se.separem.

Moriones mostrou a resolução de to­
mar Estella a lodo o transe e de a re­
duzir a cinzas.

Lizarraga eslá presentemente em Azia- 
zu com 6 batalhões.

Em Eibar está-se organisando um ba­
talhão mais.

Loma eslá ainda em Tolosa. Soas tropas 
estão bem dispostas.

Lizarraga mandou fuzilar quatro car­
listas por haverem commeliida exacções, e 
se terem apresentado com armas no seu 
dislricto, apésar da prohibição que em tal 
sentido lhes fôra feita.

D. Carlos partiu de Vergara para Du- 
rango, acompanhado do Elio, de Dorrega­
ray, de Valdespma, de cerca de oitenta 
ofliciaes de estado maior e tres batalhões 
da província de Biscaya.

D. João, seu pae, voltou para Fiança.
Saballs faliou com D. Carlos e disse- 

lhe que sem soccorros pecuáiátios lhe era 
impossível conservar suas tropas. Saballs 
lem ás suas ordens 15 mil homens, aguer­
ridos e bem disciplinados, e podia facil­
mente duplicar esle numero, se lhe não 
faltassem armas e dinheiro.

Os aragonezes, os catalães, e os valen- 
cianos formam corpos separados que são or- 
ganisados peito d’Estella. Ha aqui o pro­
jecto de fazer-se com elles uma expedição 
ao Aragão ás ordens do general Ceballos, 
e pôr-se em armas aquella província.»

Valentia. As facçôes entraram em Tor- 
remanzanos, onde queimaram o registro 
civil.

A’ mei-a noite sairam em direcção a 
Rebleu, onde entraram, depois de curta 
resistência. D’aqui dirigiram-se a Sélla on­
de também entraram, e em todos estes po­
vos leem feito recrutamento.

As noticias do Maeslrazgo dizem que 
Cucala, Segarrs e barão de Benicasim estão 
entre Benicarló, Uldecona e Alcalá, com 
uns tres mil homens. Em Vinaroz teem-se 
tornado algumas precauções e ha bastante 
receia temendo um ataque dos carlistas.

Valles com 2:000 homens eslava no dia 
4 em Prat de Compte.

No dia 7 apresenlou-se a uma hora dá 
villa de Ayora uma pequena facção de uns 
cem homens.

D’aqueia villa e de Almansa devem 
ter saido forças em sua perseguição.

A maior parte das aucloridades das pro­
víncias de Valência e de Castellon se re­
fugiam em Valência, para fugir aos carlis­
tas.

—,0 juiz de primeira instancia de Cas­
tellon. participa que 200. infantes carlistas 
e 12 cavallos, commandados por Calvo, 
entraram no dia 9 em Olmos, onde quei­
maram os livros do registro civil e os bo­
letins ofliciaes.

— Diz El Tiempo;
No conselho celebrado antes de hon­

tem na presidência, segundo os amigos 
mais Íntimos do governo, fallando-se de al­
guns telegrammas recebidos do Norte, que 
nos não foram communicados, e tomaram- 
se importantes medidas para prover aquel 
le exercito de quanto é indispensável', para 
conter- os carlistas

NOTICIOSA
Suffragio. — Associando-nos de co­

ração e alma ao convite que um muito res­

peitável cavalheiro nos enviára para publi­
carmos, aqui o damos chamando para elle 
a attenção de todos os amigos do exm.° 
snr. Manoel de Magalhães.

Eil-o:
« No proximo sabbado, 18 do corrente, 

se ha de celebrar, ás 11 h"oras da manhã, 
na capella do Hospital, d’esla cidade, uma 
missa pela alma do ex.m® Manoel de Ma­
galhães d’Araujo Pimentel. Convidam-se 
para assistir a este acto religioso as pes’- 
soas, que presando-se da amisade, que con­
sagravam ao illustre finado, se dignem 
prestar esle merecido tributo á sua me­
mória ».

— No dia 24 do corrente a 
Commissão da Mocidade Legitimista' e a 
Redacção Teste jornal tencionam suflragar 
com uma Missa a alma do ex.mo snr. Ma­
noel de Magalhães d’Araujo Pimentel na 
egreja dos Congregados pelas 9 horas da 
manhã.

Pede-se a lodos que tributavam amisade 
e respeito ao illustre finado que se dignem 
assistir a este acto religioso.

Um diaiogo a respeito da res- 
tauração da monareliia franceza. 
— De uma carta de Marselha de 25 de 
setembro, transcrevemos o seguinte :

Está aclualinente em Marselha um de­
putado dos vermelhos, e dos mais verme­
lhos. Em um circulo politico composto de 
republicanos, pergunlaram-lbe : «Como dei­
xaste Paris? Voltará, para a monarchia ? ». 
A isto respondeu aquelle deputado: « Por 
mais que façam os snrs. Thiers e Gam- 
belta, por mais que os nossos periódicos 
protestem, estamos perdidos».

Eflectivamente, os deputados mais no­
táveis da maioria fazem os seus cálculos. 
Ha já quatrocentos votos não duvidosos 
seguros para a monarchia, e espera-se que 
as ultimas negociações e o ultimo mani­
festo do rei alcançaram uma maioria ain­
da mais considerável.

Os príncipes d’Orleans trabalham acti- 
vamente com este fim. Algumas notabili­
dades do centro direito quereriam ainda 
oppor algumas difliculdades, mas o proble­
ma não tem mais que dois termos : mo­
narchia ou anarchia.

Os mesmos bonapartistas começam a se­
parar-se. O snr. Ròuher quer continuar com 
a maioria, e por isso os periódicos radicaes 
attacam-n’o violentamente como ingrato e 
traidor ao império.

No dia 29 de setembro, anniversario 
de Henrique V, os periódicos monarchicos 
dos departamentos publicaram uma decla­
ração felicitando os príncipes de Orleans, 
pela sua união com o rei, e convidando to­
dos os periódicos conservadores e todos os 
homens de ordem a seguir este exemplo. 
Esle documento tem cem assignaturas.

^Como será restaurado por 
Retarique V o poder temjroral dos 
Papas?— A «Unionnjornal legitimista 
francez, publica no seu numero de 4 do 
corrente um béllissimo artigo que péla sua 
extensão não podemos transcrever integral- 
mente.

D'elle damos aos leitores o ultimo pa- 
ragrapho que é bello, e em extremo ver­
dadeiro :

« Que grande êrro não é crer que seja 
necessário lançar fogo á Europa para obri­
gar os invasores da Cidade Eterna a pre­
pararem as suas bagagens ! Os piemonte- 
zes, quando saírem de Roma, poderão dei­
xar commetter crimes como por despedida, 
mas não haverá soldado que dispare um só 
tiro. Os piemontezes retirarão sob o pezo 
da aversão dos catholicos da Italia, sob 
o pezo do julgamento1 de todo o povo 
chrislão ; relirar-se-hão diante do abysmo 
sempre mais profundo do déficit e diante 
da impossibilidade*absoluta dc continuarem. 
Quando Henrique V estiver onde deve, não 
carecerá de fazer uma expedição a Roma 
para cumprir os seus deveres de filho prí- 
mogenito da Egreja ; a immensa impres­
são de ordem que se seguir a este acon­
tecimento, será um golpe dado a todas as 
cansas injustas ; dará força ao direito em 
toda a parte, irá ferir a usurpação de to­
dos os véos em que se envolve. Quanto a 
justiça se assentar no throno de França, 
far-se-ha bem sentir no resto do mundo.

As Grand» Invem^Ôes.— Rece­
bemos a 4.a caderneta das Grandes In­
venções, por Luiz Figuier.

Fallando das lunetas ou oculos de ver 
ao longe, este grande naturalista mostra a 
origem, aperfeiçoamento e applicação pra­
tica da luneta astronómica, do oeulo’terres­
tre, do oculo de theidro ou binoculc.

Os tractados sobre o Telescópio, o Mi- 
croscopio, o Baromelro, são bem escriptos 
e justificam dé sobra o mérito da obra 
como o seu titulo.

E’ uma das publicações qne, pelo lado 
nacional honram muito o snr Ernesto Char­
dron, como pelo seu mérito -scientífico 
grangeiam um nome immorlal a Luiz Fi­
guier.

Alinanneli da Uivrnrin Intrrnn- 
eíosvaí.— Agradecemos a esta escolhida 
e sorlidisslma livraria o Almanachpara 1874. 
São collaboradores homens distinctos pelo 
seu saber e mérito litierario taes cõmo D 
Antonio da Costa, Camillo, Thomaz Ribei­
ro, Castilho, etc., etc.

Diceionario «S’educação e ensi- 
no. — Saíram as cadernetas 37 e 38 d’es­

te bom diccionario. Traz artigos importan­
tíssimos. Vae já na letra P.

Festividade. — No domingo proxi­
mo tem de celebrar-se na egreja do Col­
legio, a festa dos 40 Martyres da Com­
panhia de Jesus, que padeceram a morte 
por Christo ás mãos dos Calvinistas nas 
aguas das Ilhas Canarias em 1570. O prin­
cipal e director de todos era o B. Igna- 
cio d’Azcvedo, representante das casas de 
Azevedo e Barbosas, a qne renunciou para 
entrar na Companhia; acompanhou o Ven. 
Arcebispo D. Fr. Bartholornen dos Mar­
tyres, na visita pelas serras de Barrozo, 
e foi o 1.° reitor d’este Collegio de Braga. 
31 dos seus companheiros eram portugue­
zes e d’estes tres bracarenses.

A festa constará de Missa cantada com 
exposição do SS. e de tarde Sermão.

O escriptorio d’administração d’este 
jornal é na typographia Luzilana n.T 3, 
rua Nova, para onde devem ser remettidas 
as assignaturas e seus pagamentos.

Tudo o que diz respeito á redacção deve 
ser remettido para casa do redactor — rua 
de D. Pedro V n.° 13.

O correspondente do Futuro em Gui­
marães, é o proprietário da Livraria In- 
leernacional o Illm.0 Snr José Antonio 
Teixeira de Freitas, a quem deve ser sa- 
isfeito o importe das assignaturas d’aquella 
localidade, e de mais assignantes a quem 
convier. .

Novidade em frigeoutos. — A boa 
sociedade de Londres, adeptou actualmen- 
le para oflerecer, juulos com o chá, ás suas 
visitas, os Biscoutos de fíevalesciére, fabri- 
cailõs na casa de Du Barry & C.a de Lon­
dres; esla casa annuncia a éhegadã a Lis­
boa de algumas caixas d’esie novo artigo 
de çonsumo, cujo deposito centrai é no 
argo do Corpo Santo n 0 16.

A fim de se conservarem em todo!s os 
climas, esles biscoutos são fabricados sem 
manteiga, nem leile/e nem ovos, o que os 
torna um pouco mais rijos que que os 
ordinários, mas evita o ranço a que esles 
eslão sujeitos ; desfazem-se rapidamente na 
bocca e comem-se, secCOs ou molhados em 
agua, em leite, em café, em choculaté, 
em chá, em vinho, etc. Refrigeram a boc­
ca e o estomago, tiram as nauseas e os 
vomilos, quer da gravidez, quer do en­
joo do mar, assim como ioda e qualquer 
irritação e cheiro da febre, pu depois de 
refeições compromettedoras que tenham ce- 
bolia, alho, etc., ou bebidas alcooíiéãs, 
e depois de fumar. Conciliam o somno, 
abrem o appelile e facilitam a digèslãô, 
e são mais nutritivos que a carne, puri- 
ficani o sangue, tornam as carrtes mais' 
macias e fortificam as pessoas áinda as 
mais fracas. Para as pessoas qne viajam 
e que não lêem cozinha são inestimáveis.

Em caixas de 1 Ib. 800 réis; de 2 1b. 
1^400 réis; de 5 1b. 3^200 réis.

OxocoSaCe «le RevaSescière

Dez vezes mais nutriente, que o choco­
late ordinário, esle delicado alimento pu­
rifica o sangue, forlitica e iranquilisa os 
nervos e o cerebro e enrija as carnes. Pu- 
rificado, por meio de niacbinas especiaes 
de todas as paiticulas irritantes do cacáo- 
este chocolate é ulil ás pessoas as mais 
delicadas e ás creanças de compleiges, 
ção fraca; abre o appettite, facilita a di- 
tão e o somno, e reforça os mais en­
fraquecidos, ainda aquelles que não podem 
digerir o chocolate»

Curacion núm. 76.448.—Verdun (Fran- 
cia), 16 enero 1872.

Padecia desde cinco annos de dores do 
estomago em consequência de males diges­
tivos; etc. : não duvidó certificar que o 
Revalescière Chocolate níe salvou a vida. 
—Ernest Callé, Músico do 63 Regimento 
dé linha.

Em pó, em caixas de 12 chavenas, 
560 réis ; de 24 chavenas, 800 réis ; de 
-8 chavenas, 1^400 réis; de 120 chave­
nas 3^200 réis, ou 25 réis por chávena.

(KJ

CO^TUA ANUNCIO
Domingos José Ferreira Guimarães, da 

Povoa de Lanhosõ, faz publico, que no 
dia 18 do corrente estabelece um carro 
diário a sair da Povoa de Lanhoso ás 7 
horas da manhã e chega a Braga ás 10 e 
sae de Braga ás 3 horas da tarde. Os bi­
lhetes vendem-se ém Braga em casa de 
Domingos Alves Pereira, da Porta do Sou­
to n.° 1, e na Povoa em casa do annun- 
ciante. -

S^eços:
De Braga ao Feitor e vice-versa fora 80 

» Covellas » » 100
» pinheiro » » 200

» 3
» Povoa
9 >

Feitor a Covellas
» ao Pinheiro
» á Povoa

Pinheiro á Povoa

> dentro 240
» » 240
» fora 200
» 40
D 100
» 120
» 60

1Y. B. Os logares para o caminho só se 
passam á ultima hora da partida do carro. 
Braga, 14 d’ontubro de 1873.

(a-133) Domingos JoséFerreira Guimarães.

BiUDOS OMA
POU

Acaba de sahir á luz. este interessante 
livro, que o auclor dedica á memória de 
seu mestre e amigo o finado dr. Antonio 
Joaquim Ribeiro Gomes d’Abteu, e que. 
consta de breves dissertações sobre assum­
ptos de religião, phylosophia e litteralura.

Vende-se em Lisboa—Livraria do snr. 
Lavado, ná rua AugustaPorto, Livraria 
de Jacjniho A. Pereira da Silva — rua do 
xlmada—Coimbra—Livraria de José de Mes­
quita, roa das Covas—Braga—Livrario Ca­
lholica, rua do Souto; e Typographia Lu­
sitana, rua Nova n.° 3, e, Villa do Conde 
—redacção do «Correio do Ave»—pua No­
va u.0 99.

- i fOl ífIvI ÍIIO
Preço SOO réis.

Â MAÇOAAillA IWASIAMA
-9i fOntifimJlÀ oval 9J1O8 snuem A .

COLLECÇÃO D’ALGUNS ARTIGOS
DO

Ecco de Roma.
Esta interessante obra, a melhor que 

se tem publicado para conhecer os fins 
da maçoneria e os males qúé ella tem 
causado á sociedade, é um volume de 280 
a 300 paginas, e acha-se á venda nas 
principaes livrarias de Lisboa e Porto e 
nas principaes livrarias do reino e Brazil

Em Braga na Livraria Catholica, rua 
do Souto n.° 39, e em Guimarães na In­
ternacional, Editora, a S. Damazo n.°89 e 91.

Preço edicção superior.................. 500
Inferior...............................  300

DO

SBMMO pontifice

Extrahida do Periodico La Slella
«iirioia o£n sBd uo obixuboifoi ai 

Lio cJcTraduzida por >i> esaiuq ioi
J. A. v. s.

Vende-se em Braga na rua 
Nova de Sousa n.u 3—E, e nas 
livrarias, Catholica, rua do Sou­
to, Germano, Bracarense e Char- 
dron. — No Porto Lisboa e 
principaes terras.

Preço......................120 rs.

DE

EUGENIO CHARDRON
Chaleaubriand - Os Martyres, 2. vol. 1^400 

— - Genio do Christianis­
mo, 2 vol........................ 1^500

Cardeql Wissemann - Fabiola ou a
Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol.............................1^500

Boquelle - Sermões em bonra de N.
Senhora, 1 vol.................................. 1^200

Boquelle - Homelias e Sermões . . . 1^800
Guillois - Explicação li iterai e moral 

das Epistolas e evangelhos, 2 vol. l^BOO
Veuillol - Vida de Jesus Christo 1. 

vol. ... .............   400
Padre Marchai - A mulher como de­

veria sel-o, 1 vol........................ 400
Padro Gattme - Onde estamos ? 1 vol. 500
Vozes propheticas, ou Appariçõese 

predicções etc., traeção do Rvd.°
P.e Marnoco, I. vol. . ..... 250

Todos esles livros são remeltidos francos 
pelo correio.

VIDA DO NOVO BISPO D’ANGRA 
lorfí^Pmn mim sTo à gM 

Carlos José Caldeira.

Folheto de 120 pag., com o retrato 
em gravura do mesmo bispo, nitidamente 
impresso na typographia de Castro Irmão.

Contém 12 capítulos com os seguin­
tes tilulos : Sua infancia—Estudante em 
Sernache do Bomjardim — Administrando 
os negocios públicos na terra do seu nas­
cimento-Estudante na Universidade—Se­
cretario do bispo de Bragança—Deão e 
vigário geral em Leiria—Superior do col­
legio das Missões—Estado do collegio das 
Missões, e elogios ofliciaes ao seu supe­
rior-Crise no collegio das Missões UI- 
tarmarinas—Bispo eleito e confirmado de 

Macau—Sagração do bispo u’Angra—Ca. 
racter do bispo d’Angra.

Tem um aditamento dividido em 4 Ca. 
pitulos cora as rubricas : Analyse do re' 
lalorio que procede o decreto de 21 dê 
setembro de 1870 (que reorgantsou 0 es 
minario de Macau) — Analyse do mesm" 
decreto—Effeitos do novo regulamento d° 
Seminário de Macau—O padroado portn° 
guez na China. H

Vende-se era Lisboa nas livrarias La 
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua à 
Ouro ; Calholica, rua dos capelistas • Me? 
quita, em Coimbra; Calholica no Porto* 
e nas principaes de Braga, Bragança Io; 
ria e Guimarães. v ’ Lei'

Jeaifluem bE
NEGOCIOS FORENSES
Rua da Eoa-vista i».° tOJ

BRAGA
Antonio José Gonçalves, com 25 annoi 

de pratica em negocios forenses, tendo nàdí 
só sido regente do cartorio do Escrivão'' 
bana, como lambem por diflerenlesvez.es 
servido o cargo de Escrivão ajudante acha 
se hoje legalmenle habilitado para exercer 
as funeções de sollicitador de causas naco- 
marca de Braga. (d—12D*

E

A CRITICA MODERNA
ou

A *miACU«/A»A COAcÓçAo De

Opúsculo offerccido á Associação Catholica 
Portuense

pelo • tdoa a
I". José Joaqiiúm S. Freitas.

O producto da venda d’este opusculo 
foi applicado e offerccido por seu auclor 
para as despezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está construindo1 
no monte Sameiro, subúrbios de Braga. '

Vendp-se em Rraga em casa do sr. ! 
D. J. Vieira Machado, Praça Municipal (Cam- J 
po dos Tourõs), n.° 17, a quem se podem ® 
fazer as requisições que os pertendentes 
quizerem ; os srs. livreiros que desejarem 
porção, com dinheiro á vista,-terão abati­
mento de t5 por cento. ‘ (Wú

Nas livrarias Catholicas de Braga, Lis­
boa e Porto, e nas principaes terras do reino.

Preço cm broxura . . , . 400 q 
» com estampa da gruta. 160 |ç

A ÉÊHEJÂ CATHOLICA RM 
MANA '

rtdoa sisa í;?noftofi c
OS SEUS PERSECUIDORES

Crises principaes por que ha passado a 
Egreja — seus triumphos — castigos dos 
seus inimigos,

POR
D. MIGUEL SOTTO MAYOR

Vende-se em Lisboa, na Livraria Catholica, 
J. A. Rodrigues, Martins Lavado, Zeferino, 
Campos Jutuor, Antonio Maria Pereira e 
ouiros.— Em Coimbra, na de José Mesqui­
ta, Manoel Cabra], e ouiros.—Em Braga, ' 
Livraria Calholica. — Villa Real, Antonio ‘ 
Custodio da Sdva.—Guimarães, J. A. Frei­
tas Guimarãas.—Lamego, F. Marques dP' 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, e 
José Maria d’Almeida.—Ilha de 8. Miguel, 
Marianuo Machado,

Preço............................ 500 reis.
—   ----- ---------—...—,_____ -----
OS DIEI AJOADO^ES DO CUIDO 

CATHOLJÇp #
PERO mo ob.

Abbade Tounissoux
Tg-a«8sizitSo por A. M.

Preço 200 rs. ;js
A’ venda na Livraria Internacional de 

Eugênio Chardron, Largo de S. Francisce 
n.0 4, Braga.
-- --------------------------------------------- ---- -

POKTUGAL
NA SUA DECADÊNCIA 

OBSERVAÇÕES POR
Um Amigo «ia Patria 

E DADO A LUZ POR '

L. F. de Castro Soromenho.
Vende-se por 120 em Lisboa na rua da 

Condessa n.° 58, l.° andar.

AGENCIA EM MACAU ।
Caldeira «fc C.a

Tem estabelecimento na rua Central, 
n.° 28, aceita consignações, e incumbe-se' 
de negocios nas repartições publicas e noJ 
foro judicial, e de transferencias de dinbei-’ 
ro entre Portugal, Macau, Hong-Kong e 
outros portos da China.

Dão-se informações, em Lisboa, i'ua 
Augusta 95, e no Porto, rua da Fabrica, 
27 a 31.

braga : Typographia Lusitana — 1873

diflerenlesvez.es

